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RESUMO

___________________________________________________________________


No poema ‘De Tarde’,  demonstraremos como as modalidades aléticas configuram-se, complementando o percurso do narrador, cuja manifestação actancial permitiu identificá-lo como um sujeito do /Fazer/ poético que, na essência do seu lirismo - a exemplo do artista plástico – dá forma e cor às palavras aproximando-as da  arte visual. Sua pena é a metáfora do seu pincel. Pelas palavras, o poema conduz o destinatário à sensação estésica da coloração. Pela adoção  de valores comparativos, apreendemos do texto poético,  da organização do verso e do poder da palavra, sua sincronia com a arte pictórica do impressionismo. Desencadeadora das perfórmances que definem o /Fazer-Ser/ do poema que a análise possibilitou-nos visualizar no desfilar dos programas narrativos,  a competência poética permitiu ainda implicar, nas três etapas do percurso do sentido, o caráter ficcional investigado no plano das pluriisotopias. Na Semântica discursiva, apresentaremos as figuras do conteúdo que revelam a isotopia temática ideológica, entre outras constantes da análise, nos Realismo e idealismo revolucionários confrontados no percurso figurativo do sarcasmo, onde a dicotomia poema/pintura se solidifica provendo, pela sinestesia, a fusão da instância enunciva à enunciativa.
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ABSTRACT

1. INTRODUÇÃO.
A publicação póstuma do volume de poesias O  livro de Cesário Verde (1887) não refletia, em princípio, ao nome do poeta um lugar entre os imortais. “Cesário, sendo grande, não escapou à pátria amnésia”, confirma João Pinto de Figueiredo (1986: 11), na publicação de A vida de Cesário Verde. O devido reconhecimento foi adquirido aos poucos, primeiro, pelos intelectuais de sua gente e, em seguida, pelos amantes e estudiosos da literatura lusófona. Todavia, dezesseis anos após a comemoração do primeiro centenário de sua morte, não é difícil encontrar entre os nossos pares mais letrados quem jamais ouvira falar de seu nome, ou sequer lera um dos poemas de sua lírica.

Por conseguinte, hoje o lisboeta tem a oportunidade de caminhar pelas ruas de sua cidade e deparar-se com alguns de seus  versos mais ilustres, reproduzidos em murais pela região, tais como:

“Nas nossas ruas, ao anoitecer,

Há tal soturnidade, há tal melancolia,

Que as sombras, o bulício, o Tejo, a maresia

Despertam-me um desejo absurdo de sofrer.

O céu parece baixo e de neblina,

O gás estravassado enjoa-me, perturba;

E os edifícios, com as chaminés, e a turba

Toldam-se duma cor monótona e londrina”.

Nesse pequeno excerto, vimos o intenso grau de sensibilidade do nosso poeta e o valor inestimável de sua produção, que recebeu designações de poesia deambulatória, pois o ritmo do caminhar parece estar em sintonia com a cadência dos seus versos. É a realidade que prende sua atenção, qual dândi em meio à turbulenta urbe; mas o campo também se encena como um motivo poético sui generis. Contudo, tanto a visibilidade da cidade, quanto a visibilidade do campo, Cesário representa-as a partir de suas impressões sensoriais, cuja visão recebe importância primordial. Observa-se  a valorização do real, do tempo presente, em detrimento dos interesses do Romantismo ao passado que se aprisiona na memória.

Cesário canta o meio em que vive e o real se apresenta muitas vezes com diferentes focalizações, ou seja, visto por meio de vários ângulos. O signo verbal possui aspecto de exatidão extrema. Uma palavra, um verso, uma estrofe se sobrepõe à outra. E o poema produz o efeito de uma narrativa, em cuja leitura se fizessem submergir  inúmeras experiências, como se o poeta dialogasse com seu alter-ego, a exemplo dos heterônimos pessoanos, ou se se descobrisse em cada poema, um quadro.

Cersário rompe com os valores e ideais românticos na medida em que representa, em sua lírica, uma linguagem de tom coloquial. Por outro lado, também  é possível entender  a partir de seus versos que o poeta testemunha um momento  histórico quando o progresso da cidade se contrapõe à idéia de decadência do humano. Assim, Cesário abandona os convencionalismos social e poético, contrapondo-se também à produção poética de um Antero de Quental e sua poesia metafísica. Em Cesário, sua lírica é documentação, é o olhar de alguém que não pretende manter-se  em estado de inércia quanto à presente realidade.

Por conseguinte, sua poética não designa uma característica de poesia engajada, mas a constante crítica aos costumes burgueses e à exploração em que os menos favorecidos são vítimas, podendo sugerir um determinado posicionamento ideológico. É verossímil, pois nesse período de sincretismo estético, escritores por toda Europa são levados a deitar seus olhares na realidade hodierna. Nesse sentido, o individualismo e o subjetivismo românticos cedem lugar ao pensamento coletivo e ao tema das desigualdades sociais, contrapondo-se também  ao exacerbado nacionalismo e sentimentalismo romântico. A arte realista foi o espelho que mais nítido revelou a verdadeira face do homem e os problemas que excederam  do necessário e implacável anseio pela modernidade. Isto é, pela primeira vez, o homem pôde ver-se frente à frente consigo mesmo.

Portanto, é na cidade que o homem trava esse encontro. O homem citadino passa a consumir os produtos da mídia, como os jornais e as revistas, editados, publicados e vendidos em tiragens cada vez maiores. Enfim, o cotidiano passa a ser matéria literária.

Porém, o cotidiano da cidade e do campo se mesclam na  lírica cesárica. Certamente, há predominância de poemas que retratam a cidade em que o poeta viveu. Bem como representações sobre sua vivência no campo. A cidade demonstra o grotesco, o decadente, o vil, a morte. O campo, por sua vez, é alegria, é vida, é sonho, é ideal. São oposições recalcitrantes, como se o poeta insistisse em delinear uma dupla identidade, oscilante entre dois modus vivendi.

A respeito dessa ambigüidade campo-cidade, afirma Paschalin (1982: 99): 

É o sonho que dá forças para viver a crua realidade, e não o sonho como instrumento de fuga. As cores do campo podem ser diferentes, o ritmo da vida é mais lento. Mas o campo, real, está incluído no mesmo sistema social que produz  cidade sem cores. Uma cidade onde a iluminação a gás se sobrepõe  à luz das estrelas; onde a liberdade de movimentos foi contida pela geometrização do espaço; onde não se ouvem mais as notas pastoris longínquas, abafadas pela nova harmonia de sons do ferro e da pedra. Mesmo diferentes, cidade e campo estão intimamente ligados, compõem a mesma sociedade. Tanto assim, que a obra cesárica mostra que o trabalhador da cidade é  o mesmo que trabalha no campo, migrante à procura de emprego nos centros urbanos.

Cesário Verde demonstra um profundo interesse pela ação e pelo trabalho. Entretanto, o ângulo do real nos chega a partir dos elementos sensoriais com os quais o efeito de sentido reproduz essa realidade que à nós, leitores, aporta. A tessitura desses elementos presentes em toda sua lírica pode ser compreendida a partir do seguinte excerto do poema Cristalizações (1878):

“Negrejam os quintais, enxuga a alvenaria;

Em arco, sem as nuvens flutuantes,

O céu renova a tinta corredia;

E os charcos brilham tanto, que eu diria

Ter ante mim lagoas de brilhantes!

E engelhem, muito embora, os fracos, os tolhidos,

Eu tudo encontro alegremente exato.

Lavo, refresco, limpo os meus sentidos.

E tangem-me, excitados, sacudidos,

O tato, a vista, o ouvido, o gosto, o olfato”!

Por ser produzida e publicada entre os anos de 1875 a 1887, a obra poética de Cesário Verde foi enquadrada pela crítica, ao movimento realista; porém, muitos estudiosos acreditam que nela se entrecruzam várias correntes estéticas, desde o Romantismo, o Parnasianismo, o Naturalismo, o Impressionismo e o Expressionismo, até mesmo uma certa antecipação do Simbolismo decadentista e do Surrealismo. Essa é a razão pela qual a poesia do poeta de O Sentimento dum Ocidental não pode ser fixada no viés de uma única escola literária, mesmo porque Cesário produz um trabalho poético avant gard. 

Massaud Moisés (1986) divide sua produção em quatro ciclos. No primeiro, encontram-se poemas marcados pela presença de teor irônico e do deboche aos temas predominantes do Romantismo, como o poema Lágrimas (1874). Já o segundo ciclo da poesia cesarina apresenta uma mudança de linguagem com a adaptação de alguns coloquialismos; mas, ainda mantendo o mesmo desenvolvimento de certo caráter irônico e de deboche, nos seus versos. A linguagem  torna-se mais espontânea, aproximando-se do prosaico, e a temática do cotidiano passa a ter lugar de preferência. O poema Contrariedades (1876) pode ser um exemplo desse ciclo.

No terceiro ciclo nota-se a presença questionadora dos valores sociais, utilitaristas, da classe burguesa. Cesário critica a nostalgia da burguesia que sofre em  relação à glória do mundo aristocrático do passado. A poesia desse ciclo revela o dualismo entre a beleza ‘ideal’ reverenciada pela antiga aristocracia e a decadência social, fruto do acelerado desenvolvimento industrial. Diante dessa idéia, explica-se a intenção do poeta em chocar o gosto  burguês ao relatar a pobreza, a miséria que cerca as vidas das pessoas dos setores menos favorecidos da cidade. Nesse ciclo, pode-se  tomar como exemplo os poemas: Num Bairro Moderno (1878), Cristalizações (1879) e  O Sentimento dum Ocidental (1880).

O quarto e último ciclo é marcado pelo retorno do poeta aos motivos que focalizam a realidade do meio rural, realizando o contraste campo-cidade. Cesário irá ver no campo a claridade e o colorido que faltam na cidade, essa última contendo cores sombrias e funestas. Nós (1884), De Verão (1887), Provincianas (1887) e De Tarde (1887) podem ser exemplos desse ciclo. 

Como um poeta do momento presente, deve-se observar de que forma ele retratou esse momento. Sua “poesia do cotidiano” está  repleta de sensibilidade artística que muito se aproxima à visibilidade das artes visuais, principalmente, a pintura. Diante de sua lírica, observa-se que o poeta, a exemplo do artista plástico, soube harmonizar formas e cores através de sua pena que, deveras, seria a própria metáfora de um pincel. Através das palavras, o poema cria no receptor a sensação estésica da coloração. Nesse aspecto, colhe o destinatário, quando em  leitura sutil do poema, os efeitos de sentido de uma ‘pintura’ que emerge da  construção verbal, numa espécie de “provocação” suscitada pelo autor, imprimindo uma certa plasticidade na obra, a exemplo do poema De Tarde. Desse modo, observamos que Cesário Verde personaliza-se por meio das modalidades aléticas (do Ser), como sujeito competente na busca da identidade [Saber Poder Querer e Dever (Ser)], configurado em sua complementação pelas ações cognitiva, pragmática, volitiva e deôntica, assumidas no texto e axiologicamente constituídas como modalidades da competência [Saber, Poder, Querer, Dever (Fazer)]. As aspirações do ator (C.V.), sujeito  enunciativo, são proclamadas pelo sujeito enuncivo ‘o narrador’ (o recuo do ator), igualmente identificado pelo seu /Ser narrativo/ em outros textos, como nas  estrofes do poema Nós:
“A impressão doutros tempos, sempre viva,

Dá estremeções no meu passado morto,

E ainda viajo, muita vez, absorto,

Pelas várzeas da minha retentiva.

Então recordo a paz familiar,

Todo um painel pacífico de enganos!

E a distância fatal duns poucos anos

É uma lente  convexa, de aumentar.

(...)

Pinto quadros por letras por sinais, 

Tão luminosos como os do Levante,

Nas horas em que a calma é mais queimante,

Na quadra em que o Verão aperta mais.

Como destacam, vivas, certas cores,

Na vida externa cheia de alegrias!

Horas, vozes, locais, fisionomias,

As ferramentas, os trabalhadores”!

A valorização da imagem nas últimas décadas, através da diversidade de estudos dos diferentes códigos e formatos de textos, também faz emergir um interesse pela pesquisa sobre a arte poética e o seu diálogo com outras manifestações artísticas. Na produção poética de Cesário Verde, não se mostra portanto velada a busca desse diálogo denominada 'embreagem' greimasiana, compelindo o receptor ao retorno à instância da enunciação embasado nos enunciados provocadores do texto. Acima de tudo, a grande preocupação do destinatário, analista, está na desconstrução do texto para atingir não a sua aparência (conotativa, semiológica) mas a sua essência, a imanência (denotativa, semiótica). Dessa forma, o mote que direciona nosso trabalho é apreender do texto poético, da sua técnica, da organização do verso e do poder da palavra, sua sincronia com a arte pictórica do impressionismo, entre outras, partindo do corpus  à análise do poema De Tarde.

2. Desenvolvimento do tema proposto.

O poema De Tarde foi publicado pela primeira vez em 1887
, após a morte do escritor. Sua data exata é ignorada, porém, alguns pesquisadores da lírica de Cesário Verde, como Jacinto do Prado Coelho, Margarida Vieira Mendes, Adolfo Casais Monteiro, Joel Serrão, Helder Macedo, João Pinto de Figueiredo, Maria Aparecida Paschoalin, David Mourão-Ferreira e Danilo Lobo, entre outros, apontam-na como posterior ao poema O Sentimento Dum Ocidental, publicado em 1880. Em De Tarde, pode-se observar o olhar, a “paleta de cores” e a técnica compositiva desse poeta:

De Tarde

Naquele pic-nic de burguesas,

Houve uma coisa simplesmente bela,

E que, sem ter história nem grandezas,

Em todo o caso dava uma aguarela.

Foi quando tu, descendo do burrico,

Fostes colher, sem imposturas tolas,

A um granzoal azul de grão-de-bico

Um ramalhete rubro de papoulas.

Pouco depois, em cima duns penhascos,

Nós acampamos, inda o Sol se via;

E houve talhadas de melão, damascos,

E pão-de-ló molhado em malvasia.

Mas, todo púrpuro, a sair da renda

Dos teus seios como duas rolas,

Era o supremo encanto da merenda

O ramalhete rubro das papoulas!
 

O narrador, descrevendo a tarde em bela companhia de uma dama a propósito de uma refeição em meio ao campo, diz que a beleza daquele momento era motivo para uma aquarela, um quadro, devido não apenas à simplicidade do local e da ocasião, mas sobretudo, pelas cores que a luz vespertina inspirava em seus olhos. Há uma ausência da sonoridade; tudo parece reduzi-ser a uma visibilidade radiante, ao gustativo e odorífero, e numa multiformidade de signos  plásticos e sinestésicos, em contrastes de cores quentes e frias. Todavia, a aparente gestualidade, emanando sensualidade, são traços que compõem os personagens e os objetos desse poema que figura recortes realizados pela retina do poeta.

A plasticidade da obra narrada está toda no sensorial visual, amparado pelo sinestésico. Nessa paisagem bucólica, as cores da natureza que ele utiliza para narrar essa cena indicam um actante sujeito que parece dialogar consigo mesmo. É possível perceber a impressão não no assíndeto tão comum nos versos sobre a cidade, mas na justaposição e na inversão das palavras e frases, orações e períodos. Tudo parece calmo, diferente da rapidez da conturbada poluição visual do ambiente citadino. Os versos, interligados por conjunções, indicam que todo esse poema pertence a um único quadro, ou retrato de uma cena que se reparte em enquadramentos de cada foco de visão do narrador, mediante as ações que se sucedem nessa tarde “idílica”.

A sensualidade das formas, metaforizadas (seios=rolas) pela dualidade e plasticidade : formato / cor,  confunde-se com a sensualidade feminina. A rigidez da sintaxe se fragiliza, como é frágil a permanência das cores, pois é nítida a relação carpediana do tempo que transforma as coisas, como naquele momento em que inda o Sol se via.
A luminosidade dos objetos se apresenta a partir de duas colorações predominantes: o azul (“granzoal azul”) e o vermelho (“ramalhete rubro”, “papoulas”, “púrpuro”, “malvasia”).  A atitude primeira do narrador é retratar pelas formas e cores a natureza e as pessoas que observa. Sua mensagem, na mente do receptor, é materializada em palavras, nesse belíssimo poema, cujos objetivos só serão definidos no término da análise semiótica.

 Esse poema poderia propiciar, porém, paralelamente a uma pintura, uma análise semiológica por transferências “hors discours”, comparatividade ou conotação. Estaríamos assim  fixados nas substâncias (expressão e conteúdo)) e forma da expressão textual (cf.gráfico SEMIOSIS, p.8), somadas às nossas interpretações passionais, divagações, devaneios e estados de alma denominados, segundo nossa concepção (D'Avila, 1999a  e 2003c) :  "vertentes do caráter mítico". 

De Tarde representa, juntamente com outros poemas, o desejo do escritor em se tornar conhecido na sociedade lisboeta, porém o que lhe impede da fama são algumas características  pouco apreciadas  pela cultura burguesa, por ele criticada.

Danilo Lobo relembra que João Pinto de Figueiredo o comparou a um Renoir em sua obra A Vida de Cesário Verde, mas em O Pincel e a Pena: Outra Leitura de Cesário Verde, Danilo Lobo diz que o poema supera a idéia de uma aquarela, podendo remeter à duas telas: Lé déjeuner sur l’herbe (1863) de Edouard Manet e Les Coquelicots à Argenteuil (1873) de Claude Monet.
 

A crítica segundo o método de Taine

Ignoram-na. Juntei numa fogueira imensa

Muitíssimos papéis inéditos. A imprensa

Vale um desdém solene. 




           [Contrariedades]

Por outro lado, sua poesia parece estar muito próxima à linguagem plástica, não parodiando pinturas de artistas famosos da época, mas realizando uma obra original, sob seu  enfoque, sob sua ótica. Nesse sentido, percebemos que Cesário Verde não só quer fazer-se reconhecido como escritor, mas como aquele que, por letras, expressa a plasticidade de suas idéias e ideais. Tendo em vista seu Objeto-Valor (Ov): realizar sua obra e por meio dela tornar-se conhecido, respeitado, ele manipulará o enunciatário (leitor), através do seu estilo pictórico, a curvar-se diante da Competência do seu fazer artístico.  Assim, torna-se evidente o eixo que se estabelece entre a produção da obra (enunciação, extra-texto), as imbricações interativas espácio-temporais (analisadas) entre os actantes da  narrativa (enunciado, intra-texto) e a recepção da obra (enunciação + enunciado = intra + extra-texto), cujos enunciatários, projetados no poema na qualidade de narratários actantes observadores, reconstruíram sua significação por meio de uma metodológica articulação do sentido. Portanto, estabelecendo o poema De Tarde  como objeto semiótico neste estudo, iniciamos tratando do aspecto enunciativo do poema e sua expressividade. 

Primeiramente elucidaremos que a enunciação, representada pela comunidade de literatos - cujo ator Cesário Verde se posiciona como uma partícula compositiva -,  produziu esse sujeito destinador que delegou funções na composição do enunciado ao sujeito-destinador-narrador. Este se faz “ouvir” na instância enunciva, ou seja, no poema propriamente dito, sendo examinado em situação de permeabilidade entre as linguagens verbal e sinestésica, nas articulações entre o plano  da expressão e o do conteúdo,  

3. Abordagem semiótica do texto; análise da narrativa. 

Nessa instância enunciva, universo do enunciado, o narrador, figurativisado por S1, dirige-se a um sujeito-destinatário narratário (S2).

 A relação dêitica, pode ser observada pelo uso dos pronomes nós e tu na discursividade do poema. Esses pronomes desfazem a possível idéia de ausência de um sujeito, no emprego do verbo haver no sentido de existir (“houve...”) . Porém, S1 é tanto o narrador actancial, sujeito de estado (no texto) e operador, quanto sujeito destinatário , manipulado por S2, pois se inclui nas ações co-participando da cena descrita. Por conseguinte, deve-se esclarecer que a existência de um sujeito actancial, ou seja, um actante do enunciado (S1) - que tão bem sabe poetar - e de um anti-sujeito S2, determinante no poema, o "tu" do enunciado, não nos permite, em teoria greimasiana, confundi-los com o autor do poema escrito e com uma mulher em carne e osso que representam o "extra texto" ou enunciação propriamente dita. O enunciado é o "não eu", "não aqui" e "não agora" da enunciação e o receptor desse texto, enunciatário-leitor (ou analista), examinando suas entranhas embrea inúmeras vezes à enunciação e debrea no enunciado erigido sob a figura de uma mulher, visando um ideal. 
A figurativização de S1 (narrador-poeta) só é viável quando esquecemos a figura do autor (C.V.) e vivenciamos as ações e transformações desenvolvidas pelo actante-sujeito por meio da manifestação textual que permite formas de  debreagem/embreagem. S1 enuncia por debreagem temporal e espacial simultâneas à embreagem enunciativa, através do pronome demonstrativo indicando temporalidade (“Naquele pic-nic...”) que dá início ao primeiro Programa Narrativo (PN1). Esse  retorno do enunciado ao tempo passado é também auxiliado pelos verbos no tempo pretérito (“houve”, “dava”, “fostes”, “era”), situando no tempo a cena descrita por S1 em relação ao tempo e ao espaço da enunciação.
  Nesse sentido, o narrador parece relatar um fato cujo  objetivo se insere na possibilidade (“em todo caso”) de comparação com uma pintura, porém realizada pela impressão escrita.

O enunciado em sua relação Significante/significado, no que tange  ao plano de Expressão do texto, caracteriza-se, na sua materialidade, pelo papel (celulose, folha, tinta etc.) como a Substância do processo de expressão; e a escrita (sistema  gráfico) como a Forma da expressão, ou seja, da organização do material existente como substância e transformado em código. Seu Conteúdo se delimita como Substância do Conteúdo: os efeitos de sentido e o sentido (significado) advindos daquilo que o texto narra, e a Forma do Conteúdo que, analisada superficialmente, atesta ser o texto pertencente à poesia Realista portuguesa. Somente constatamos a Forma do Conteúdo de um texto/ discurso, quando finalizamos seu exame, após a articulação dos semas na estrutura elementar da significação, o quadrado semiótico. Logo,  a Forma do Conteúdo, cuja profundidade determina a razão de ser da teoria semiótica greimasiana, somente poderá ser apreendida através da análise. Assim, o gráfico a seguir ilustra sumariamente essas considerações.




      SEMIOSE  -  SIGNIFICAÇÃO

	SIGNIFICANTE
	SIGNIFICADO

	EXPRESSÃO
	CONTEÚDO

	SUBSTÂNCIA
	FORMA
	SUBSTÂNCIA
	FORMA

	VARIÁVEL
	INVARIÁVEL
	VARIÁVEL
	INVARIÁVEL

	· Papel
	· Escrita
	· Poema “De Tarde”
	· Realista

	· Celulose
	· Verbal
	· Gustativa
	· Idealista

	· Traço
	· Linear
	· Erótica
	· Poética

	· Tinta
	· Simétrica
	· “Visualizável”
	· Sinestésica

	· Pena
	· Decassilábica
	· Eufórica/disfórica
	· Sincopada

	
	
	· Sarcástica
	· Crítica social


A essência (o Ser) do fazer poético do narrador pode ser observada a partir de um dos termos do esquema narrativo  greimasiano: a Competência, que caracteriza o sujeito operador enquanto possuidor das modalidades do /Saber-Fazer/ Poder-Fazer/ Dever-Fazer/ e /Querer-fazer/. Sua Ação (Perfórmance) estará implicada como /Fazer-Ser/ da obra, assim como a manipulação /Fazer-Fazer/e a sanção (Ser do Ser) nos vários planos da linguagem. 

O esquema narrativo greimasiano caracteriza-se pelos quatro termos : manipulação, competência, perfórmance e sanção manifestados por meio da palavra textualizada na escrita gráfica. O narrador (actante-sujeito) representa o vínculo indispensável pela “mise-en-discours” do processo. Nesse texto, embora S1 inicie seu percurso com a Sanção sobre S2 (“houve uma coisa simplesmente bela”), desenvolve  manipulações diversas para demonstrar suas convicções. Cada PN possui modalidades que irão tecer a narratividade da obra
. Por essa razão, pode-se identificar  a dimensão das Ações do Sujeito-Actancial (S1) em relação ao Sujeito-destinador-manipulado. Assim, podemos expressar o Programa narrativo de base de S1 em relação à S2 e seu Objeto-Valor (Ov).

 Na enunciação não há PNs. Somente poderíamos analisá-la caso a mesma fosse enunciada ou reportada ao texto. No enunciado o sujeito de Estado (S1) ou está conjunto ou disjunto do Ov (objeto-valor) = sua identidade.

                   Universo I = do ator (C.Verde) e da obra.

Em outra proposta semiótica poderíamos admitir:

S = sujeito da enunciação (C.Verde) : enunciador  + enunciatário

Ov= identidade absoluta do Sujeito de busca, “presente” no enunciado. 

Ela é virtual e parcializada, no nosso caso, uma vez que  o enunciador pertence ao universo I (instância enunciante) e nossa proposta visa o enunciado, universo II (instância projetada). A soma de todas as obras desse autor (enunciados) analisadas semioticamente, fornecerão subsídios científicos à determinação da Identidade de Cesário Verde quando optarmos pela semiótica subjetal, fenomenológica, do contínuo e contextual, (teoria de J.-C.Coquet).  

Universo II = do narrador e do poema (enunciado) 

O texto, em sua essência, nos delineará, na forma do conteúdo, um sujeito narrador eclético, eloqüente, manipulador, idealista e  revolucionário, mesmo que, para demonstrar sua ideologia, venha a ferir a sensibilidade da alma feminina. Instaura-se a relação eu x tu embora na totalidade dos versos tenha a aparência de solilóquio.

Desse modo, os PNs  do poema estabelecem-se da seguinte forma: 

PN de BASE de S1           (S1  ( Ov) ( (S1 ( Ov)] Virtual

 S1 = narrador;  ( = disjunção;  ( = conjunção ; Ov = Identidade de S1 (cuja busca inicia-se pelo denotar de uma certa ironia satírica à burguesia)
.

 F  (fazer);   (  (transformação).

PN1 

· Naquele pic-nic de burguesas, houve uma coisa simplesmente  bela e que, sem ter história nem grandezas, em todo caso dava uma aguarela.

SEQ. I –MANIPULAÇÕES
 :

por Provocação = Oma, através do sarcasmo de S1 (“história”, “uma coisa”, “burguesas”, “grandezas”) = /Fazer Dever-Saber/ ;

 por Sedução = Omb, (“dava uma aguarela”) = /Fazer Querer-Ver/. 

PN1
S1: S2
([(S2 ( Om) ( (S2 ( Om)] 
Virtual

S1= Sujeito narrador destinador-manipulador.

S2 = a sensual companheira

Om  (subentendendo Oma e Omb) figurativizando os dois objetos modais da factitividade:  Fazer /Dever-Saber/  e  Fazer /Querer Ver/ 


Com as expressões “pic-nic de burguesas”...e “uma coisa simplesmente bela”, o narrador demosntra todo o seu sarcasmo referente à burguesia que necessita de melão, damasco, pão-de-ló, etc., para simplesmente colher “um ramalhete rubro de papoulas”.

**************

SEQ. II – Segundo concebemos [*], o /Crer/, embora induzido, está sempre presente nas ações do sujeito manipulado. 

PN2

· Foi quando tu foste colher um ramalhete rubro de papoulas a um granzoal azul de grão-de-bico, descendo do burrico sem imposturas tolas.

PN2: Provocação (Fazer S2 Dever-Saber), Sedução  (Fazer S2 Querer-crer ser). 

Manipulações : S1 faz  ( : ) S2 fazer (()

PN2      F     S1: S2 ( [(S2 ( Om1) ( (S2 ( Om1)] realizado. Manipulação + sanção.

S2 = Mulher (anti-sujeito) narratária;  Om= objeto modal.

Om1=  /Dever-Saber/  +  /Querer-crer ser/ (uma pessoa simples, sem afetação).

Reafirmação do desdém de S1 pela burguesia: “foste colher sem imposturas tolas".

"Imposturas tolas " = afetação de superioridade, presunção, hipocrisia. 

PN3

· Pouco depois, inda o sol se via, nós acampamos em cima duns penhascos e houve talhadas de melão, damascos e pão-de-ló molhado em malvasia.

PN3 "nós acampamos" (sedução + tentação) = Fazer S2 /Querer crer/ na existência do actante dual "tu e eu" (S1 + S2) nesses bons momentos …  = Fazer S2 /Querer/ revivê-los   ("inda o sol se via") no acampamento com frutas, pão-de-ló, malvasia, etc…

PN3   F  S1:S2 ( [(S2 ( Om2) ( (S2 ( Om2)] Realizado

S1= Narrador manipulador e actante dual

S2= narratária manipulada e actante dual

Om2= Sedução (Fazer S2 querer crer  na existência do actante dual = S1 + S2)  + Tentação (Fazer querer-ter ).

PN4

· Mas o ramalhete rubro das papoulas era o supremo encanto da merenda, todo púrpuro a sair da renda dos teus seios como duas rolas.

 PN4: Provocação (Fazer S2 /Dever Crer/).

PN4 F ( S1: S2 ( [(S2 ( Om3) ( (S2 ( Om3)] Realizado

S1= narrador ;   S2= narratária.

 Om3= Decepção: Fazer /Dever-Crer/ sobre o ramalhete, sendo ele o verdadeiro encanto da merenda. Não na felicidade a dois, mas no ramalhete, embora colhido por uma burguesa.

O Quadrado semiótico da camuflagem cf.verbete alusivo (Greimas, Courtés, dicionário-1989). Esse quadrado poderá ser aplicado com alusão aos quatro Programas Narrativos designando a camuflagem de S1, fazendo-se passar pelo sujeito gentleman e romântico, e a pressuposta decepção de S2 com a afirmativa de S1 alegando ser o ponto culminante de supremo encanto da Tarde, “o ramalhete rubro de papoulas”. 

Os personagens da narrativa e seus desempenhos  actancial  e temático. 

ACTANCIAL (Narrativo/descritivo)

+

TEMÁTICO (Discursivo)

PN1: S1


Sujeito de estado


Sujeito operador manipulador
(

Narrador (sarcástico)

Sujeito destinador

PN2:
S2


Sujeito destinatário manipulado
(

Burguesa, narratária







          (

Provocador, sedutor

Imposturas tolas (figuras


PN3


S1+S2=Actante Dual


(

poeta e burguesa








                    Temática da camuflagem

 

PN4


S2




          ( 

      Burguesa


S1 




          (                    Provocador 

 





                         Temática da decepção

Esquema de Plurisotopias
    (D'Avila, 2001b : 108) 



- Semântica discursiva no Realismo e idealismo revolucionários -

    Na temática do Sarcasmo
 de um actante idealista, as figuras do conteúdo (pic-nic, burguesas, aguarela, acampamento, entre outras) desencadeiam percursos figurativos.

  Na temática do prazer irônico há o apelo sinestésico ao visual, gustativo e odorífero, com coloração posta e pressuposta (embreagens/debreagens) + plasticidade. As figuras descritas desencadearão novos percursos figurativos.

  




FIGURAS DO CONTEÚDO 













Coloração e plasticidade 

pressupostas; a análise será mítica,

subjetiva, semiológica.



                                     
Penhascos


        
Melão




Acampamento


 


Malvasia 





                Sol





Damasco





Azul (Granzoal)




Pão-de-ló

Renda


Duas Rolas

       
        

              Vermelho rubro  +  púrpuro

Seios

Papoulas


  


            (papoulas)       (malvasia)

Merenda


O tema (poema/pintura) se estabelece no plano ficcional, provendo daí a relação texto ao caráter sinestésico. A impressão da realidade é muito forte, pois a visualidade (plasticidade) e o figurativo praticamente dominam toda a temática exposta. Assim, a sintaxe lexical é articulada para se aproximar, o máximo possível, da visualização, onde S1 compara a imagem da mulher com a imagem de dois pássaros (“dos teus seios como duas rolas”).

       Poderia falar-se em metáfora, relacionando as cores (púrpuro) e os objetos (as rolas); e, principalmente, em sinédoque particularizante ou hipônima em “o ramalhete”[x] saindo dos teus seios (rolas) [y] = merenda [s](alimento por prazer visual).

X+Y=S

S - eixo semântico

X e Y - objetos modais constituintes da categoria sêmica

3. Conclusão

Como observado no início desse estudo, o poeta possui uma necessidade de se comunicar por meio das palavras manipulando, através do sincretismo estésico de sua poeticidade, seus leitores e críticos em geral.

Na Sintaxe Narrativa (sujeito x objeto construindo o enunciado), S1 estava próximo do Objeto-Valor (Ov), definindo a Competência no nível do Ser e do Fazer e a realização do seu Ov. A Competência de S1 foi definida através da representação de suas habilidades definidas nos PNs, resultantes  dos programas de uso, hipotáxicos,  dependentes do  PN de Base.

Em se tratando da Semântica Narrativa (extraída do enunciado), como busca de valores, (ideologia), segundo Greimas, observa-se o anseio do reconhecimento de S1 enquanto narrador, ou seja, constitui o bojo das conquistas psicológicas e imateriais de S1: a fama, o sucesso intelectual (do bem “dizer”), o reconhecimento por parte de S2 (mulher) narratária, do leitor e da crítica quando chamados a participar do texto também na qualidade de narratários.
 

Finalmente, tem-se a isotopia, como conjunto de redundâncias das categorias sêmicas observadas na seqüência textual, que irá enfatizar a noção de plasticidade e sinestesia do poema De Tarde. 

Assim, pelo caráter proxêmico na expressividade do plano de Conteúdo, S1 confere em seu trabalho descritivo uma aproximação metafórica a uma pintura ou “aguarela”.

 A pseudo-Sanção de S2 sobre S1 é demonstrada no PN4  pela pressuposta decepção de S2.





*  *  *

O poeta não viu seu desejo realizado, só encontrou um editor que compilasse seus poemas e os editasse em livro impresso somente após sua morte em 1886. O responsável por esse trabalho foi seu melhor amigo, Silva Pinto, que publicou  O Livro de Cesário Verde  em 1887. Porém, na atualidade, a crítica literária tem-no considerado como um dos maiores exponentes da literatura portuguesa, e sua obra é analisada por diversos estudiosos, sendo a maioria unânime em considerá-lo um pintor nas palavras.

O sucesso de Cesário Verde como poeta representa o ‘feed-back’ positivo colhido a posteriori, como Sanção sobre o poeta. Logo, numa análise sobre a identidade de Cesário Verde, não textual apenas, essa preocupação seria a última, somente feita ao texto em questão, embora abordando a enunciação por ele (texto) evocada, ou seja, seu contexto.   
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� BARBOSA, Osmar (Org.). Poesias completas de Cesário Verde, .p. 60.


� “Em Abril, numa edição de 200 exemplares, que não foram postos  à venda, O Livro de Cesário Verde publicado por Silva Pinto é distribuído para pessoas que o editor Jorge Verde melhor entendeu merecerem a oferta, ou seja, <<pelos parentes, pelos amigos e pelos admiradores provados do ilustre poeta>>. Nele se revelam as seguintes poesias, provavelmente póstumas: ‘De Tarde’, ‘De Verão’ e  ‘Provincianas’, SERRÃO, Joel. Tábua bibliográfica de Cesário Verde. In: MOURÃO-FERREIRA, David (Dir.). Colóquio Letras, n.93, set., 1986, p. 18.





� BARBOSA, Osmar (Org.). Poesias Completas de Cesário Verde, p. 95.


� LOBO,  Lobo. O Pincel e a Pena  - Outra Leitura de Cesário Verde, p.59. 


� O enunciador é também enunciatário (Greimas) do poema concluído, sendo destinador/destinatário da obra em si como termo abrangente, definindo a origem enunciativa (da enunciação).


� O “intra texto” é  o  enunciado e o “extra texto”, a enunciação. Dessa forma, o esquema narrativo posto está voltado para o intra texto; para a semiótica greimasiana  não interessa  a intenção do escritor uma vez que a mesma explodirá através da análise imanente, isto é, do que o texto “disse” e como significa no conteúdo  que narra. 


� O sarcasmo de S1 desencadeia em S2 o Fazer Querer “Ver” (“daria uma aguarela”). S2, embora companheira, é vista como anti-sujeito. 


� Temos aqui duas manipulações (Oma e Omb) sendo representadas num único PN. 


� Este PN4 Realizado, realiza também o PN1 e, por automação, o PN de Base: (S1 ( Ov) = grande poeta, eclético e revolucionário.


� D’Ávila, N.  : Modelo de construção das isotopias  figurativas e temáticas.


� A isotopia do sarcasmo é um conector, gerando, através do pic-nic, a isotopia do Prazer, que é tri-istópica e complexa.


� D’ÁVILA, Nícia. Orientação cf, teorização greimasiana e coquetiana [*]. 


� Nesse caso, os leitores não foram convocados pelo texto a sancionar S1. S2, embora não sancione textualmente gera expectativas no papel de actante dual (nós) que desenvolveu, pois poderia sancioná-lo, uma vez que se trata de um discurso de pressuposta decepção.





